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Conhecer para 
Preservar | Rede 

Natura 2000 



As iniciativas que constituem o programa de ação apostam 

numa intervenção integrada de informação e sensibilização 

junto da comunidade jovem e escolar dos Municípios de 

Torres Vedras - MTV (Ações 1 a 13) e Lourinhã-ML (Ações 14 a 

16). 

CONHECER PARA PRESERVAR 

REDE NATURA 2000  
 



Objetivos das ações: 
 

 

 

 

1. Sensibilizar a comunidade jovem e escolar; 

2. Aumentar o nível de participação ativa da comunidade jovem e escolar; 

3. Transferir conhecimento e disseminar informações; 

4. Divulgar a operação e comunicar os seus resultados. 
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ÁREA DE ESTUDO 
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Rede Natura 2000 

A Rede Natura 2000 consiste num conjunto de Sítios, espalhados por toda a Europa, 
que são importantes proteger. 

1 

2 

1 - Sítio Sintra – Cascais (PTCON 0056) 
 que ocupa uma área de 388 ha 

No concelho de Torres Vedras existem dois sítios da Rede Natura 2000: 

Estes locais, chamados de Sítios de Interesse Comunitário, são zonas de proteção para 
plantas e animais que, em alguns casos, só existem nesses locais. 

2 - Sítio Peniche – Santa Cruz (PTCON 0008)  
que ocupa uma área de 705 ha 
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Projeto Escolar Ruivaco-do-Oeste 
 

 

 

Objetivo: Desenvolver com os alunos um conjunto de conteúdos sobre a espécie que 

darão origem no final do projeto um livro que divulgue a espécie. 

Público-alvo: Alunos dos 1.º, 2.º e 3.º  Ciclos do Ensino Básico e Ensino 
Secundário. 
 
Resultados: 
 
• Definição dos capítulos do livro (i. Os Rios do Concelho| ii. O Ruivaco-do-Oeste| 

iii. Habitats Fluvias| iv. Ameaças à biodiversidade| v. Conservação da biodiversidade); 
 
• 10 saídas de campo com as turmas envolvidas no projeto; 
 
• Produção de conteúdos; 
 
•Edição do livro Ruivaco-do-Oeste. 
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Desenho realizado por alunos da EB de 
Dois Porto 



 

Remoção de espécies não autóctones com 
carácter invasor   
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Carpobrotus edulis 
 

Chorão-da-praia 
 

É uma planta exótica, com origem na África 
do Sul, que não ocorre naturalmente no 
território português, tens sido introduzida. 
 
Grande capacidade de propagação,  
crescimento e rápida colonização. 
 
Ocupa vastas áreas, formando, tapetes que 
impedem o desenvolvimento e a 
sobrevivência da vegetação autóctone. 
 
 

Objetivo: Informar sobre a problemática e expansão das espécies não 

autóctones e invasoras, bem como dar a conhecer os habitats e as 

espécies dos ecossistemas costeiros da Rede Natura 2000 sensibilizando 

para a importância da sua conservação. 

 
Público alvo: alunos do 3.º CEB e do ensino secundário. 
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Área de intervenção 
 

Identificação 
dos locais 

críticos 

Realização de 
10 saídas de 

campo 

Participação 
de 241 
alunos 

Aterro 
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Plantação de flora dunar autóctone   
 

 

 
Objetivo: Sensibilizar a comunidade escolar para a 

importância da flora dunar no processo de acumulação de 

areias e estabilização das dunas minimizando os fenómenos 

de erosão e perda de areia.  

Público-alvo: Alunos do 3.º CEB e ensino secundário. 
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Espécies plantadas 
• Estorno (Ammophila arenaria); Madorneira (Artemisia marítima);Perpétua-das-areias (Helichrysum italicum); Feno-das-areias (Elymus farctus); Cardo-marítimo 

(Eryngium maritimum). 
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Ciclo de conferências   
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Ruivaco do Oeste | 
Gestão Ativa da 

Espécie e do 
Ecossistema 



As ações que constituem o programa apostam numa intervenção 

de gestão ativa da espécie de peixe dulciaquícola Achondrostoma 

occidentale, conhecido por Ruivaco-do-Oeste, e do seu 

ecossistema ripícola nos rios Alcabrichel e Sizandro. 

Ruivaco-do-Oeste 

Gestão Ativa da Espécie e do Ecossistema 
 



ÁREA DE ESTUDO 
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Ruivaco-do-Oeste 

Gestão Ativa da Espécie e do Ecossistema 
 

Ação 1 – Plano para a requalificação Biofísica e Paisagística dos Rios Alcabrichel 
e Sizandro 
 
Objetivo: Identificar os pontos críticos existentes nas margens e no leito dos cursos de água a intervencionar. Aplicação de 

técnicas de engenharia natural que contribuirá para a restauração das galerias ripícolas, aumentando a taxa de 

sobrevivência da espécie na época estival, minimizando o seu risco de extinção. 



Ruivaco-do-Oeste 

Gestão Ativa da Espécie e do Ecossistema 
 

Ação 1 – Plano para a requalificação Biofísica e Paisagística dos Rios Alcabrichel 
e Sizandro 
 

Plantações: 
• Alnus glutinosa 
• Crataegus monogyna 
• Fraxinus angustifolia 
• Frangula alnus 
• Laurus nobilis 
• Populus nigra 
• Salix atrocinerea 
• Sambucus nigra 
• Ulmus minor 



Ruivaco-do-Oeste 

Gestão Ativa da Espécie e do Ecossistema 
 

Ação 2 – Empreitada para a Requalificação Biofísica e Paisagística dos Rios 
Alcabrichel e Sizandro 
 

Aumentar a 
conectividade fluvial 

Controlar a proliferação 
de cana 

Aumentar a capacidade 
de carga dos refúgios 
estivais e criação de 

novos refúgios 

Reabilitar as margens 

Aumentar a área de 
cobertura da vegetação 

aquática 

Objetivos: 

Pormenor de esteiras de ramos de salgueiro. Foto Happy Tree. 

Pormenor de remoção de canas com meios 
mecânicos. Foto Happy Tree. 



Ruivaco-do-Oeste 

Gestão Ativa da Espécie e do Ecossistema 
 

Ação 2 – Empreitada para a Requalificação Biofísica e Paisagística dos Rios 
Alcabrichel e Sizandro 
 

 
 

 
Cana-da-Índia (Arundo donax) 
 

Espécie exótica e invasora com grande predominância 

ao longo das margens dos rios. Foi trazida da parte 

oriental da Europa para ser usada na agricultura.  

Os seus rizomas regeneram-se depois de cortados, 

dando origem a uma nova planta mais vigorosa, e 

podem ser transportadas pela água, podendo colonizar 

novos locais. 



Ruivaco-do-Oeste 

Gestão Ativa da Espécie e do Ecossistema 
 

Ação 2 – Empreitada para a Requalificação Biofísica e Paisagística dos Rios 
Alcabrichel e Sizandro 
 
Que problemas causa a proliferação de canas? 

 
 

Obstrução canal 

Impede o 
desenvolvimento 

da vegetação 
autóctone 

Arrastamento pelas 
cheias causa 

impactos no litoral 
e pode danificar 
infraestruturas 

Limita a 
biodiversidade 



Ruivaco-do-Oeste 

Gestão Ativa da Espécie e do Ecossistema 
 

Ação 3 – Controlo de Espécies Aquáticas Exóticas 
 
Objetivo: Controlar a proliferação de espécies aquáticas exóticas, nomeadamente gambúsia (Gambusia holbrooki) e 

lagostim-vermelho-da-Louisiana (Procambarus clarkii). 

 

GAMBÚSIA 

Espécie de pequenas dimensões originária da 
América do sul, que predomina na maioria das 

bacias hidrográficas em Portugal. 

LAGOSTIM-VERMELHO-DA-LOUISIANA 

Crustáceo de água doce originário da 
Améria do norte, que predomina na maioria 

das bacias hidrográficas em Portugal.  

 



Ruivaco-do-Oeste 

Gestão Ativa da Espécie e do Ecossistema 
 

Ação 3 – Controlo de Espécies Aquáticas Exóticas 
 

Que problemas causam estas espécies? 

 

 

Escava galerias 

que contribuem 

para a erosão. 

Ingerem 

ovos dos 

peixes; 

Destroem a 

vegetação 

aquática; 

Créditos: Jeffrey Schreier 



Ruivaco-do-Oeste 

Gestão Ativa da Espécie e do Ecossistema 
 

Ação 3 – Controlo de Espécies Aquáticas Exóticas 
 

Atuação: Serão realizadas campanhas de erradicação para 

controlo da proliferação destas duas espécies recorrendo à 

pesca elétrica e artes de pesca tradicional (covos iscados), 

envolvendo a população escolar próxima dos locais a 

intervencionar.  

 

 

Mini guarda rios 



Ruivaco-do-Oeste 

Gestão Ativa da Espécie e do Ecossistema 
 

Ação 3 – Controlo de Espécies Aquáticas Exóticas 
 

Repovoamento da espécie Ruivaco-do-

Oeste 

 

Após o controlo de espécies aquáticas 

exóticas serão libertados Ruivacos que 

estão a ser criados ex-situ no Vasco da 

Gama. 

Desde 2011, já foram libertados mais de 

8000 exemplares nos rios Alcabrichel e 

Sizandro. 
Foto: Carla Sousa 



Intervenção piloto - 2010 
 

Intervenção piloto - Requalificação troço 100m no rio Alcabrichel 
 

2010 



Intervenção piloto - 2010 
 

Intervenção piloto - Requalificação troço 100m no rio Alcabrichel 
 

2012 

Foto: Happy Tree 



Intervenção piloto - 2010 
 

Intervenção piloto - Requalificação troço 100m no rio Alcabrichel 
 

2014 

Foto: Happy Tree 

Um ecossistema fluvial sustentável tem 

vegetação aquática 
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